
-------------

o
-

l )

¡�

J

/

Consta-nos que está mercada uma

reunião para estudar as possibilidades
da realização dos festejos de 1967.

Oxalá resulte frutuosa. , ;
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Com o presente número com­

pleta «A Voz de Loulé» 14 anos
de existência. E porque é hábito
na imprensa assinalar cada ani­
versário que passa, não podia­
mos deixar de redigir algumas
palavras de regosijo e ao mesmo

tempo de amargura.
De regozijo, 'por termos conse­

guido manter o nosso jornal du­
Iante estes 14 anos de vida. E
de amargura pot' termos conse­

guido realizar tão pouco em tão

largo periodo de tempo,
Bem gostaríamos de ter feito

mais e melhor, mas para tal não

chegaram nem a nossa compe­
tênc!a, nem as disponi,bilidades
de tempo de quem faz um jornal
por um dever indeclinável de ser­
vir a terra onde nasceu' e por
cujo progresso deseja lutar.
Missão ingrata, espinhosa e

dificil e eriçada de espinhos que
nos colocam no caminho para
que escorreguemos. Mas mesmo

assim temos conseguido manter
uma linha de rumo que é o nosso

ideal: lutar sem desfalecimento
pelo progresso de Loulé ,e bem­
-estar de toda a. população do
seu concelho,
E fazendo-o pensamos também

naqueles louletanos que em ter­
ras estranhas e na nossa Africa

Campanha
Pró - Residência
Paroquial
Transporte 39.770$00
Anónimo, 20$00; José dos Ca­

beços, 10$00; Libânia, 2$00; An­
tónio Bemíão, 10$00; Filipe Pen­

carínha, 20$00; Anónimo, 20$00:
Anónimo, 5$00; Vitória Sousa

Cristina, 10$00; Maria Mestre,
5$00; Me.rcos Marum Periquito,
100$00; An6nimo, 3$00; Etelvina
Mateus, 5$'00; Noémia Rosal,
7$00; Ilidio Rosa, 2$50; José Lú­

cio, 1$00;\ Idalina Estrelo, 2$50;
Joaquim Simão, 2$50; Lídia Ça­
Ieíras, 1$00; Apolínáría Sousa

Cristina, 12$50; Joaquim Porte­

la, 5$00; Eduardo Bonifácio,
5$00; Beatriz Guerreiro, ZO$OO;
Antônía 'Faries, 20$00; Silvina
dt. Brito, 20$00; Manuel Macha­

dínho, 5$00; Pires Maçhadinho,
5$00; VitaUna Machadínho, $50;
Otílía dos Santos, 5$00; Ivone

Calado', 5$00; Alberto, 5$00;
F'ranctsca Alagoa Portela, 5$00;
Rosalina Martins, 5$00; Maria do
Carmo Luz, 2$50; José Figueire­
do Pôrtela, 10$00; José Bernar­

do, 2$50;) Rui Manuel, 2$50; Ro­
sa Coelho Mendes, 5$00; Manuel
Pires Coelho, 20$00; Maria Ma­

riano, 20$00; Maria da Conceição
do Carmo, 2$50; Maria Lurdes

Guerreiro, 2$50; Ana da Concei­

ção,'7$50; Noémia Correia, 10$00;
José Caetano Gonçalves, 20$00;
Augusto Aleixo, 120$00; Ade:lina

Virote, 5$00; Manuel Portela,
50$00; Vitória de Sousa Laginha,
20$00; Joaquim Pedro da Cruz,
10$00; Eufrásia Bencarinna,
10$00; Francisca da Mana, 12$50;
J o a q u i m Pedro (Franquea-

(OontinuaÇão na S.' página)

trabalham, lutando por uma vi­
da melhor, mas sempre saudosos
da terra que lhes foi berço e

portanto para quem o «seu jor­
nal» é algo que faz parte da sua

própria vida, porque é com um

fragmento da terra natal que pe­
riôdicamente lhe chega às mãos
,a levar uma

-

mensagem se não
de fé e de esperança, pelo menos
de reconforto espiritual.
Portanto, ern dia de anos te­

rnos que 'dirigir sempre para
esses louletanos . algumas pala­
vras de saudação amiga para
lhes dizer das nossas intenções
de mantermos, atravez deste pe-

ft'ontin'aãÇão na 4.· página;

A atracção do turista pelo Al­
garve exibe-se num surto de em­

preendimentos e realizações que
tornam o fenómeno tão flagran­
le, Irreversível e prometedor que
tem de ser encarado dentro de
um panorama à escala nacíonal.

A validade económica deste

pressuposto não pode deixar de
interessar as entidades respon­
sáveis, na medida em que repre­
senta um predominio nos factos
que podem contribuir para uma

maior riqueza do Pais, para uma

reforma e reorganização que se

avizinha e não pode ser encarada
sob a unilateralidade com que se

impôs.
Quando pensamos que ainda

não há um plano condutor, que
ainda se não preparou uma con­

'cepção de reforma dos
.

elemen­
tos que possam dar vitalidade a

esta fonte de vida nacíonal da
qual não será só o Algarve a

colher os 'louros e as vantagens,
confrangemo-nos com a índíre­

rença com que o .fenómeno tem
sido encarado.

{(Jo't).ti'fl!u(Jção nn. e.· página)
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UMA DATA E UM ANIVERSÁRIO
Para se sentir o acordar da

Nação e o vibrar dos claríns em

1640 é preciso que recuemos 60
anos na História e nos situemos
naquele periodo que antecedeu
1580,
Debalde D. João II e o seu su­

cessor, D Manuel, se esforçaram
por aparelhar esquadras, provê­
-las de material e soldados, em

demanda de mundos desconheci­
dos, porquanto, três gerações de­
corridas, todos os esforços esta­
vam virados do avesso" Caiamos
em decadência!
A febre dos descobrimentos le­

vou-nos o melhor da raça na

gente válida para. o-trn.badho.--£!<:T
soldado na India, ou embarcadi­
co a bordo duma nau tornaram­
:se profissões apetecidas e tãe-

rendosas que a gente do campo
e das aldeias não hesitou em, tro­
car as terras que possuía pelo
uso da farda ou pelo lucro do
comércio. A cobiça da riqueza a

breve trecho fez esquecer o sen­

timento cívico de Pátria, pois a

riqueza, além de poderio, confe­
ria título de nobreza e fidalguia,
o que nem sempre se obtinha
combatendo de armas na mão,
ou esboroando a terra. Ser rico
ou ser fidalgo constituíram focos
de atracção que passaram a do­
mínar a gente portuguesa. Ha­
via fidalgos. de toda a ordem.
Diz um cronista Ingles, referin­
do-se, ã, éooea _que- de.terminagG

-

governãaor ra -mant: dãvã-:pela
existência. de certo fídalgo na-co­

lónia, - conde. QU marquês. - cu-

R E C O R D A N D O ...

Foi há dias inaugurado, por
S. Ex.' o 'Chefe do Estado, o

troço' da estrada do Alto Algar­
ve, ligando S. Bartolomeu de

Messines a S, Marcos da Serra.

Ohamamoa-lhe estrada do Alto :

Algarve em obediência ao titulo
cue lhe demos há cerca de qua­
renta anos, quando, no «Progres­
so Algarvio», que então se pu­
blicava em Lagoa, 'enfrentámos a

sua possível construção, sob o

titulO' referido e numa série de

a.rtigos. A história, afinal, resu­

me-se em pouco, e vamos tentar
recónstrui-Ia:

'

Era então professor ria vila

de Lagoa, quando fui procurado
por João Simões, secretário da
Câmara e pelo prof. José Fran­
cisco Cabrita, ambos naturais de

Lagoa, que me propuseram a

fundação dum semanário regio­
nal, com características pró­
prias.
A principio hesitei, como não

podía deíxar d e ser, dado que o

semanário não poderia contar
com outra colaboração que não
fosse a' minha e a do prof. Ca-,
brita, já de si sobrecarregado
pela publicação dos «Ecos do

Além», mensário de natureza eS-

(Oontinuação na 8.· página)

Divulgação
Dentro do seu plano de pro­

moção de 'Turismo de Inverno no

Algarve a TAP trouxe à nossa

província recentemente 4 grupos

'Punorâmi-eus... de toa[é
Muitas das pessoas que lêem

estes escritos não ·sabem o tra­

balho.,que o autor,tem em arrane

jar, pdr veze,s" a!!sunto -

que en­

tretenha, sem ser um mero

amontoado de.palavras QU repor­
tagem de almoj;os e jantares, \)U

recordações de sucessos passa­
do's.
Por mais que se estude e re­

colham elementos por aqui e por
ali, ao fim do dia, o panorama
de Loulé,' é, 'raras excepções,
sempre o mesmo, ,sem

-

sensiveis

mutações.
Falar da Qlta dos preças, 'da

esCaSsez'do 'bàcalhau, do que se

passa com fulano, do que diz de

sicrano, cultivar as desav'enças
dos que �rtencem ao grupo A
ou ao grupo B, queixarem-se de

que a obra do sr. X não anda

porque a Câmara não aprova o

projecto, e pouco mais.

z n fEV. 1967

Não se vislumbra o mais insi­

gnific�nte .pormenor de grandes
PrQblemas, dos que interessam e�
fundo e em cheio ao

c progresso
do nosso COncelho.,. doS .qu!! re­

presentam passo agigan�ad_o .na
. promoção do bem estar e. "cresc¡-
mento da riqueza do prod\lto n¡¡.�
clQnal, nada.

.

E qllandQ algumf!, vez_'adr�ga
db. se dizer que «há má Ungu�
na conversa", perguntam�,s.!l. co¡n
o

. ar mais ,seráfiQo. do. l)lulldo:
«Má lingua,,?». Não,. nó� �ã,9 sp"
mos de. má lingua:.. . _ _'. "

*
.

Ora probl�mas que interessam
vitalmente ao concelho são:
- O abastecimento de' água a

Alte, Salir e Boliqu�ime. .
,

- A abertura; da auto-estrada
Salir-Almodõvar.

.

(Oonflnua na '.' pagma)

das belezas
doA.L6ARVE

de Agentes, de Viagens Espa­
nhóis, Holandeses,' B€lgas e Sui­
ços o.s quais, acompanhados por
representantes da, TAP em Ma­

drid, Amesterdão, Bruxelas e Ge­
néve e do Sr� Luciano Serome­
pho, Promotor de Vendas da
TAP em Faro, percorreram todo
o Algarve em visita aos princi­
pais estabelecimentos hoteleiros
e zonas' turisticas do litoral.
Estes 4 grupos somavam um

total de cerca de 60 Agentes qUE',
de regresso aos seus paIses, irão
certamente contribuir para o

crescimento dos fluxos de turts­
mo para o Sul dO' PaIs.

*

Esteve também recentemente
no Algarve um grupo constitui­
do por 18 Directores de Compa­
nhias' de 'Aviação estabelecidas
na Suiça, que por iniciativa de

Delegado da TAP em Genév� se

deslocou a Faro, Lagos e' Porti­
mão OIide realizou, a sua habi­
tual reunião mensal.
E'ste grupo designado por FA­

BOS, forma uma associação que
zela pelos interesses das Compa­
nhias de Aviação perante as au­

toridades aéronauticas da Sui­

ça, reunindo-se todos os meses

para apreciar e discutir proble­
mas de natureza oficial.

11: pois de rea,lçar a escolha do

jo titulo não figurava no rol no­

biliárquico. Em dada ocasião, o

intitulado fidalgo fora-lhe apre­
sentado, com a recomendação de
ser pessoa bastante rica, pois
era casado com a herdeira' de
uma das principais fortunas do

protectorado português. Ficou o

Governador intrigado pela seme­

lhança do fidalgo em questão
com um moço .de cavalariça que
servira em casa de seu pai. Pos­
tas as coisas em pratos limpos
e apuradas as linhagens, veio a

saber-se. que um e outro eram
-

uma ·e a mesma pessoa. Já D.
João ill dizia, quando o aconse­

. lhavam, a ,nwmia:...B..Ccit.ar;. ,.-

"'ga�Qã. praça. da Ribelra . u�

va, por motivo de desbragamen­
tú'de. linguagem, que tal coisa

r ão podia fazer, dado. que, com'

bsse procedímento, iria ofender o

sentimento filial de muitos capi­
tães e governadores de colónia,

(Oontinua na 9.· página)

Faltam menos de 2 m-eses para
c Carnaval e parece que ainda
não está. assegurada a realiza­
ção em Loulé, das tradicionaís
Batalhas de Flores-
Isto só não é de espantar por­

qUe acontece anualmente, mas é
doloroso para o nosso brio de
Iouletanos porque faz avolumar
o receio e prejudicial quebra du­
ma continuidade necessária para
v .bom êxito dumas festas que
têm dado fama a Loulé e subs­
tancial receita para o seu Hos­
pital.
Apesar da escassez de tempo

e da apatia com que parece es­

tar a ser encarada a realização
das nossas festas, temos fé em

que Loulé há-de reaüzâ-lo,
Nelas se consubstanciam a

vitalidade e as últimas parti­
culas dum bairrismo que, teímo-:

_¡

sa e persístentemente, os lou­
letanos querem conservar a todo
o custo,
E)'nquanto for possível mantê­

-lo, o Carnaval de Loulé será
simbõlicamente o últrno vestígio
dum bairrismo qUe deu à nossa

ridente Vila a fama (e o- provei­
to) dum progresso que a tornou
bela e notória.
Por isso é-nos doloroso pensar

que também se há-de extinguir
',essa centelha duma vítalídade
que dá ânimo a alguns louleta­
no's para se usírem e trabalha­
rem por uma causa que a todos'
enobrece e dignifica.
m pensarmos nós que o fazer­

-se ou não O' Carnaval de Loulé
pode depender da

-

indomável
energia de uma única pessoa que

-----------------

(Oontinuação na 4.· página)

NOTAS A ESMO.".
Educação: - O hábito das

boas maneiras, das atenciosas
deferências, das delicadezas no
trato vai-se desfazendo no dia: 3.

dia do ... pá! Não se vislumbra
modificação apreciável, retorno
válido, ao que mareou a época
da boa educação. Presentemente
o que. existe é o insulto soez, '"

incorrecção persístente e selva­
jaria desmarcada, o riso alvar.
Ass'm é que está bem? Pois que
....L..!� -

bem patentes,
Crítica: - A critica construti­

va apontando os erros possíveis
ou supostos" com a, Indicação da
melhor maneira de resolver 0S

problemas, . segundo o Ínodo de'
ver do crítíco, o 'qual aponta il

solução em seu entender mais

FUTEBOL!

O ',LOULET'ANO
EM

(5 desafios
LUGAR!

� uma. único derroto)
O Campeonato Distrital da l."

Divisão atingiu agora .a 5.' jor­
nada! E pode bem dizer-s� que
(I entusiasmo domina a prova. A

urnas equipas melhor dotadas

tecnicamente, outras s� têm

oposto pelo espirito generoso de

combatividade dos seus elémen­
tos. Muito há ainda a esperar
desta prova, pois O's clubes lu­
tam COTIl O' maior entusiasmo

por se qualificarem nos primei­
ros postos e assim tomarem par­
te no Nacional da 3.° Divisão, a

que o Algarve fornE'cerá dois re­

presentantes. O Unidos Sambra­

sense, um 'dos mais sérios can­

didatos ao título, comanda a

classificação, contando por vi­
tórias os jogos disputadQs. O
Louletano tem sido (pode bem

dizer-se) a revelação do CampeO'­
nato.
Com efeito eÍn 5 jogos dispu-

Dr .. João Pedro

(fomes do ·Cunho
Acaba de ser nomeado Juiz da

Comarca de Loulé, o sr. Dr. João
Pedro Gomes Lopes da Cunha,

,

magistrado distinto que exercia
idênticas funções em Odemira e

onde foram devidamfnte aprecia­
das as suas qualidades.
Apresentamos os nossos res­

peitosos ·cumprimentos de boas
_ vindas ao sr. Dr. João Pedro da
Cunha e auguramos-lhe um feliz

desempenho da sua ·espinhosa
,mssão.

Algarve para a realização da sua

reunião de Novembro, ficando-se
a dever à TAP mais esta inicia­
tiva de divulgação das belezas
turisticas da Provincia.

fados a turma local apenas per­
deu um encontro e acentue-se
contra I() 'leader, em São Brás de

Alportel. Duas vitórias já obteve

extra-muros, derrotandO' o Boa-

(Oontinua na .'f.' pág."a)

adequada, é útil, necessaria e

pertinente. Deste modo se evitam
erros que dóutra maneira pas­
sariam despercebidos, ainda que
bem intencionados ..

Mas criticar, só para dizer mal
O'U lançar aleivosias, não é crítí­
ca é baixeza. Quem assim prece­
de contribuí para envenenar o

ambiente, lançar a suspeição,
'sustentar a calúnia, sem quan-
tas vezes ter conheclmentos ou

cri'tica:Mâspara dizer mal, bâ�­
ta ter apenas falta de vergonha
e dar-se 'ares ... E é neste am­

biente pestílerito e mortifero que
S0 desenrola a vida,' em certas
localídades, bem dignas de me-
lhor sorte.

Festas: - As festas presse­
põem um estado. de espíríte l�­
berto

•

de preocupações, uma d­

tuação calma. e feliz. Então ape.
tece compartícípar nus.' di:v:erti­
mentos que se fazem para. re­

creio das populações.
Mas quando a nação víve e

sofre o peso de ataques injustos,
quando muitos dos seus filhos
caiem em defesa do património
herdado dos nossos maiores, rea­
lizar ffstas para distrair os que
nos atacam, aqueles que nos de­

sejam espoliar, toca as raias da
inconsc-iência ou da má intenção,

:ID tempo de enveredar por uma
atitude digna e nobre, e não dar
El .ímpressão de inconsciência e

insensatez. Quatro pu cinco anos

de situação de sorrímentos ine­
narráveis são tempo màis deY que
sUficifnte para. abrir .os olho!¡¡
à3 realidades.

Solimão Fagundes

A HOMENAGEM
AO ,PRIOR DA MATRIZ
Durante o dia houve celebra­

ções liturgicas a que acorreram

padres de
.
todo o A.Jgarve, con­

tempO'râneos ou condiscipulos do
bondoso Prior João Coelho Ca.­
banita .. A missa solene dita pe­
ias, 16,30 horas reuniu grande
multidão de fiéis que mal cabiam
no maior templo da Vila.
À noite no. restaurante «Mira­

mar» em Quarteira, juntaram-se.

militos àmigos do homenageadn.
ultrapassando 'a centena, assis­
tmdo a um jantar a que cORcar­
reu gente da mais distinta soci(>­
dade louletana.
Iniciou a séri� de brindes o sr.

Eduardo Rafael Pinto, Presiden­
te da Câmara Municipal, que ia­
lando em seu nome pessoal se

regozijou pela distinta homena-

rCpntinuação na S.· pagina)

Um aspecto do jantar de homenagem aO'Rev, Padre Oabanit(l
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Transportes de Carga
louletano, limitada

Camions de Carga para todo o País

«A VOZ DE LOULl!l:.
N.° 360 - 6-XIl-1966

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANuNCIO

1. a publicação
,No dia 9 de Fevereiro, próxi­

mo, pelas 10 horas, no Tribunal'
desta comarca, na execução de
sentença movida por Manuel
Guerreiro Contreiras e OUTROS,

<, moradores em Almancíl, desta
comarca, que corre pela segunda
secção de processos do mesmo

Tribunal, contra a executada An­
tenía Silvestre, so.teíra, maior,
doméstica, actualmente presa
na Cadeia Central de MUlheres,
em Tires - Cascais, hã-de ser

posto em praça, pela primeira
vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima do
valor que adiante se indica, o

seguinte direito penhorado àque­
la executada:

DffiEITO A ARREMATAR

O' direito e acção a 14 parte
da herança iliquida e indivisa de

Joaquim Guerreiro Contrelras,
morador que foí no sitio da Igre­
ja _:_, Almancíl, desta comarca,
falecido em 30/4/942, a qual se
......... A,.�l."""'-� �-- ---�---------- ...__

bens imóveis herança que ca­

bia ao' «de cujus» Francíaeo
Guerreiro Contreiras, 14 parte,
com o valor matrícíal correspon­
dente de 1.830$00, que é O' valor
por que vai à praça.

Loulé, 6 de Outubro de 1966,
O Escrivão de Direito,

.a) Henrique Anatólio Samora
r-. de Melo Leote

Verifiqu�i' 'a exactidão

O Juiz de Direito, 1.° Substituto,

a) Jacinto Duarte

MOA·GEM
Vendem-se todos os uten­

sílios duma moagem de ra­

mas, constando de um casal
de mós francesas, 2 apare­
lhos de liInpez'a, tegões, no­
ras, etc.. Sistema de trans­
missão por correias. Tudo
éín estado novo.
Vende-se barato.

. Tratar com João Ramos

VALE JUDEU

V,E no E-SE
,

Terreno para construção
<l�'úmâ c'asa, na Rua da Pil3-
da:a�..

'

Tratar com António Sou­
sa Simão - Goncinha -

Loulé.

PRÉDIOS
Vende-se 2 prédios' no

Barreiro, ambos para 8 in­
quilinos, recém-construidos,
com rendas de 500 a 600$00
por inquilino. Preço: 750 e

850 contos. Tratar com o

próprio: Guilherme Costa -

Estrada Nacional n.O 10 -

n.O 4 _1.0 Esq. - Telefone
273653 - Cova da Piedade.

Prédio com 6 divisões no

1.0 andar e amplo armazém
no rés-do-chão. na Avenida
Marçal Pacheco, 92 - 92 A' e
92B - Loulé.
Tratar no próprio local.

Campanha
Pró - Residencia

Paroquial

A VOZ DE LOUL:£

I KNITAX
I Sinónimo de capacidade,

eficiência e qualidade ��"!".�XllMedalha de Ouro

RECORDANDO • ••

referência especial um nosso

conterrâneo, um Louletano de
boa estirpe, que adoptou o pseu­
dónimo de «José da Vila», cujas
crónicas foram sempre lidas corn
muito agrado.

*
Era aqui a altura de encerrar-

mos €'sta exposição, se não com

brilho, pelo menos com resigna­
da paciência do leitor. Hã, po­
rém, um pormenor relacionado
com a Estrada do Alto Algarve
que não desejamos omitir:
Por volta de 1929 fui transfe­

rido para Loulé; pouco' depois
c pror, Cabrita desandou para
Lisboa, e a trempe do «Progres­
so Algarvio» desfez-se e, com

ela, a vida do Jornal.
Uma vez em Loulé, fuí chama­

do il, fazer parte da vereação du­
,ma Câmara, onde servi como

vice-presidente. Foi a Câmara
dos iconoclastas que não permi­
tiu a erecção do busto a José da
Costa Mealha, jã então patrono
da Avenida do mesmo nome.

Esse facto, porque ia bulir com

a gente grata da Terra, suscitou
contra a Qâmara decididas más­
vontades, que se converteram em
inimizades pessoais, algumas 'j'e
longa projecção.
Como quem não deve não te­

Ine, cada um procurou fazer o

melhor que podia e sabía, e foi
nessa intenção que um dia me

desloquei a Lisboa, a expensas
próprias, a pedir a cedência de,
três e�ifícios escolares, que per­
maneciam abandonados, na pos­
se do Estado. Deferido o pedido,
aproveitei o ensejo para tratar
de outro assunto: A contínuação
da Estrada do Barranco do Ve­
lho, enquistada no sítio do Porto
Nobre.
Para o efeito dirigi-me à sede

da Junta Autónoma das Estra­
das, na Rua do Alecrim. Pergun­
tei pelo sr. Presidente, que então
era urn ilustre algarvio - o sr.

General Trindade - que eu co­

r.hecía de Lagoa, mas fUi dissua­
dido pelo continuo da possíbílí­
dade de ser recebido nesse dia, e

muito menos à hora a que !á
cheguei - oito da manhã. E que
não insi stisse - dizia o zeloso
funcionãrio - pois S. Ex.', o

Presidente, tinha dias certos parit
receber as pessoas estranhas ao

serviço, e eu estava em dia de­
feso. Mas, por descuido ou ina­
dvertência, o homem foi dizendo

que o sr. Presidente l'stava lá
dentro, em sessão de trabalho.
Foi quanto quis ouvir, porquan­
to, não obstanté as ordens for­
mais, fiz gesto de avançar em

direcção ao Gabinete. Como úl­
timo recurso, o funcionârio pe­
diu-me o cartão, e lã se foi com
ele

Qual não foi o meu espanto, e

do próprio continuo, quando,
acto imediato, o sr. General
Trindade que, vindo ao meu en­

contro e a sorrir, me diz: O que
o traz por cá? - a Estrada do
Alto Algarve, com certeza!. ..

Fiquei desarmado e tive von­

tade de recuar e vir-me 'embora.
Mas o acolhimento fora tão
lhano e amistoso que me deu co­

ragem para o resto. E ainda dis­
Se que a estrada do B. do Ve..
Ibo era a primeira em urgência
e beneficios para o Algarve,
adoptando, para o caso, um tom
lamurirnto.
Valha-o Deus - volveu o sr.

General pois a primeira,
quanto a mim, continua a ser a

do nosso «Progresso Algarvio»,
que está lã dentro, no cofre (e
apontou para (} interior) e s6
no próximo ano, se Drus me der
vida e saúde, terã entrada a sua

afilhada da úlima hora - e es-

-trada do B. do Velho. E assim
foi.
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da, 20$00; Maria Rita Mendonça,
15$00; José Valério Pires, 20$00;
Manuel Carvalho de SOW,la,
15$00; António Palma Nunes,
20$00;' Manuel José António Ra­
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Iiço, 5$00; José Assunção, 50$00;
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Boníche, 20$00;' António Gonçal­
'Ves Carmo, 5$00; Manufl Rodri­
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nha, 10$00; José Lourenço Vie­
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drigues, 10$00; Maria da Glória
da' Mana, 5$00; Maria da Glória
da Silva, 5$00; Joaquim Mendes,
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20$00; Josefa de Jesus, 5$00;
Manúel de Sousa Silvestre, 5$00;
Anónimo, 50$00; Anónimo, 20$;
Anónimo, 10$00; Maria de Lour­
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Vitória de Jesus, 3$00; António
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2$50; Maria José Diogo Correia,
20$00; Analide Correia Filipe,
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3$00; Custódio Guerreiro Coelho,
5$00; Vitória de Sousa, 2$00;
João Bartolomeu, 20$00; Maria
Pires, 7$50; Marfa José Rei,
5$00; Laurinda Cabrita, 2$50;
Francisco Mendonça, 50$00; Ger­
trudes Guerreiro, 2$00; Maria
Iria Rodrigues, 1$00; Albertina
Martins, 2$00; Custódia Guerrei­
ro, 1$00; António Gomes, 2$50;
Cristóvão António, 5$00; Lour­
des Careto, 5$00;, Maria Joaqui­
na de Jesus, 1$50; Emilio Rosa,
1$00; Gertrudes Lopes Guerr'eiro,
5$00; Manufl Chumbinho Guer­
reiro, 2$50; Bernardo da Luz,
5$00; Joaquim de Brito, 10$00;
Manuel de Brito Marum Bot3.,
100$00; Alice Guerreiro Pereira,
5$00; Anónimo, 150$00; Anóni­
mo, 150$001 Joaquim Alagoa,
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100$00; Maria Coelho Bota,
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rum, 20$00; José Martins, 10$00;
Domingos' Andrês, 5$00; Antón:o
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5$00; Guerreiro Murta, 3$00; Li­
dia Fantasia, 1$00; Manuel
Guerreira Olival, 100$00; Joa­
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5$00; José Maria dos Santos
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donça, 10$00.
Soma, 42:346$40.

Propriedade
Vende-se ama proprie­

dade- no sítio da Cerqoei­
ra (Loulé).
Trlltor com José Ro­

drigues filho - Porragil •

- Loolé..

� �)garv� � n Inri�mn Ba[inDa)
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Evidentemrnte que pondera­
mos a hora dificil que passamos,
fie sacrifício e aperto, com pro­
blemas prtorítáríos para o Pats,
com o enquadramento nas polí­
ticas económicas europeias em

crtse perante os fantasmas da in­

flacção, com o desenvolvímento

ímprescíndível do rendimento
bruto nacional e com a crescen­

te atrofia das classes débeis pe­
rante a padrão do custo de vida
e temos, portanto, que admitir

rcstrícções e inibições.
Mas, por outro lado, importa

ter o maior cuidado, a maior
atenção, a maior solicitude e o

mais relevante carinho por tu­
do que represente produtivida­
de, aumento de riqueza, ele­
mentos e factores que não
podem ser dímínuídos mas en­

carados com fone de contri­
buíção para servirem q,e contra­
partida àqueles objectivos contra
O� quais se debate a nossa situa­
cão económica.

m, nrste capituló, o turismo .oo
Algarve é uma das, mais ali­

ciantes, sérias e válídas promes­
sas.

Se, na realidade, quízermos
ver o problema com o sentido ele
progresso nacional que advogá- �

mos, ternos de encarar se este
factor de prosperidade, se o au­

mento de estrangeiros qUe nos

vísítam tem ou não tem prefe­
rêucias,prlo Algarve, encontra ou

não encontra nesta provincia do
Sul maior expressão numérica,
maior intensidade de atracção

Se o número sempre crescente
de turistas que nos prccura, no

conjunto anual, se define em fla­
grante maioria pela nossa pro­
víncia, hã qUe tirar de. tal facto
conclusões e proposições que aB­
sentam e estabelecem premissas,
dadas, e claros enunciados para
a resolução de um problema que
tão directamente interessa ao

Pais como fonte perene e íma­
nente das divisas que necessíta­
mos.
E no estabelecimento dessas

premissas, hã que considerar o

Algarve como zona príorttãría
'

do turismo nacional, doa a quem
doer, prejudique embora outros,
íntereasr s porventura mais antt-.
gos e enraizados.

.

"

Pode haver um panorama que "

se julgue mais apreciado, pode.
haver urna riqueza histórica,mais"
pujante, pode haver um patrímô-,
nío etnogrâfico e folclórico mais,"
cultivado noutras regtõea, pode�
existir uma mais definida e vín-

+caua e caracterrstrca VLtUlL""sap"

�.............�.,.,....��..,.....:."",��

pela culínãría regional, mas se

,tudo isso não servir para atrair
e turista com a íntensídade, com
(I volume que este está sentindo
pelo Algarve, pelas suas quentes
e formosas praias, pela excelên­
cia de um comportamento tér­
mico especial do clima, que ar­
gumentos se podem opor ao je­
senvolvimento da região favore­
cida ?
Não seria lícito tirar a conclu­

são que é uma ronte de vida que
tem fatal e írreversívelmente que
ser estudada, planeada e intensa­
mente aproveitada?
Não será claro, nítido e fla­

grante que não é contraríando
e dificultando o desenvolvimento
de Algarve que estamos celabo­
rando numa operação' anti-turis­
tíca, muito que pese, prejudique,
preocupe e, afliga os interesses
criados, mantidos e explorados
por outras regiões que se julga­
vam de apetência ou interesse
turistico?
Parece-nos bem que ao Algar­

ve pela sua clara atracção e pre­
ferência turística deve ser dado
todo o apoio, auxilio e colabora­
ção do Estado, porque, como re­

gião privilegiada que deu ao to­
tal de turistas entrados o maior
expoente, merece e promove o
maior polo de influência e em

condições irreversiveis de cons­

tante aumento e predilecção.
Dentro de esta ordem de ideias

voltaremos em artigos sucessivos
ao desenvolvímento desta tese,
única que se nos afigura válida
no interesse nacional.

A MÁOUINA OE TRICOTAR DE FAMA MUNDIAL
A mais eficiente, prática e' rápida que existe no mundo.

Trabalha sem pesos nem réguas ficando o trabalho sempre
à vista.

Faz todos os pontos de fantasia automàticamente e traba­
lhos a cores sem lãs pelo avesso.

Ensino completo � gratuito sem limite de tempo.
A88i8tência técnica eficiente e garantida.

Concessionârio para o Algarve:

JOSÉ COSTA MARIANO
Sede: Rua 5 de Outubro, 88·90 - Telef. $174 - LOUU

Filial - Rua Gil Eane8, 4 - TeZef. $1$1554 - F A R O

ACEITAM-SE AGENTES
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píríta, Mas não quis servir de

desmancha-prazeres, tanto mais
que na Vila nunca havia existido
uma publicação periódica, dedi­
cada aos interesses regionais, e

assumi o compromisso de contri­
buir, aemanalmente, com um ar­

tigo de minha lavra.
Isso, porém, não bastou, como

mais tarde se fez mister. O jor­
nal publicava-se ao domingo, e

era impresso 'em li:vora, cidade
distante para mais de cem quiló­
metres. Acontecia, pOT vezes, que
depois de enviado o original jul­
gado necessârío à publicação, es­

ta encalhava porque a, quantí­
dade enviada não chegava para
cobrir as quatro páginas do for­
mato, alíãs avantajado, para
uma publicação sem anúncios.
O prof. Cabrita dispunha 'sem­

-pre de largos recursos, pois bas­
tava-lhe desviar dos «Ecos» uma

(JI,; duas pâgínas para cobrir ou­

tro tanto espaço do nosso pre­
cãrío «Progresso�. Mas .ísso não

convinha, jã porque o semanário
se tornava' monótono, jã porque
a nossa divisa era outra Nestes
"'iQlaeS, aoorrtecra que, rruma O'U

noutra sexta-feira" à hora do
jornal ser impresso, aparecer-nos
telegramas nestes termos: «Man­
dem original, para mais uma,
mais duas colunas» ... sem o qual
o espaço respective sairá em

branco, a menos qus se inven­
tasse um anúncio forçado.
Por minha parte procurei es­

tar precavido contra tais aciden­
tes, preparando, nas horas va­

gas, aquilo a que se chamá um

«nariz de cera». Tinha sempre :'Ie
prevenção doís ou três desses
narizes. Um deles era a E:stra­
da do Alto Algarve, obra que eu

pintava como sendo a via Apia
dos romanos, dum interesse in­
calculável no dominio da econo­

mia algarvia.
Entretanto o jornal contínuava

sem COlaboração, à parte uns

beneméritos .que diziam coisas
muito bonitas, mas que ninguém
lia. Um dia apareceu um gra­
cioso, disposto a travar combate
à arma branca, com um artigo
çue se intitulava de «Farpas�.
«Farpas», em resumo, eran1

retratos psico-fisiológicos, alve·
jando e atingindo, pelo ridiculo,
certos Marialvas da Terra. Ain­
da perguntei ao' engraçado es­

criba se ele estària disposto a

fazer caução de uma .ou duas
costelas, como desforra por pre­
tensas ofensas. J)isse lo,go que
não, pois tinha em, g.rande esti­
ma a intrgridade do corpinho, e

então que lhe consentissem o

pãra-rai08 do anonimato. 'Como
é óbvio, deu-se e que ,estava pre­
visto: as «'Farpas» fO'ram 'retira­
das da circulação, sob a ameaça
dum bom saldo de injúrias e

amraças.
Doutra vez recebemos con­

vite duma pesso'a recatada de

Lágoa, allãs digna e respeitad\i.,
para uma troca de impressões.
Designado que fui para o desem­

penho da missão, logo se me de­

parou um óbice de natureza re­

I:giosa;1 a pessoa em qurstão
considerava heresia a farandula­
gem dos espiritos, após a morte,
pO'sta pelo meu colega em artigo
doutrinãrio, e qurria vê-la bani­
da da face da terra, porquantu,
segundo essa pessoa, os espiri­
tos têm alojamento assegurado,
bem mais digno e drcente, pelo
l".ovo e pelo Velho Testamento.
E pedia uma emenda. Perfeita­
mente :- respondi. Terã a emen­

da, mas feita por V." Rev." (pois
tratava-se dum sacerdote) até

porque, sendo o jornal da Terra
e para a Terra, aberto a todas
as doutrinas razoãveis, mal fi­
caria qualquer rrçusa. Vai ser,
portanto, nosso colaborador, com

ampla liberdade de expor o que
entender sobre a matéria, sujei­
tando-se, é claro, à centrovérsia.
El assim foi.
Outros colaboradores, entre­

tanto, apalleceram, merecendo

J. G. Perefra

�

Ajude o Artesanato!
comprando «obra de
palma» A I g a r v i a

com sede em LOULÉ - Telefones 30 e 17

Tem o prazer de comunicar a todos os seus

dedicados Clientes e Amigos que decidiu esten­
der a sua rede de camionagem até à próspera
cidade de PORTIMÃO, abrindo ali a sua 6.°

agéncia, que ficou instalada na

Rua Infante D. Henrique, 68
ande estará ao dispor de quantos desejem utili­
zar os seus serviços.

«A VOZ DE LOtJI:.l!:»
N.o 360 - 6-XII-1966

Tribunal Judicial'
da Comarca de Lolué

AN"úNCIO

1.a publicação
Faz-se saber que por este juizo

e 2.' secção de processos, nos
autos de acção de divisão ãe
cousa cornum que os Autores -

Carlos Manuel de Campes, pe­
dreiro e mulher Júlia da Piedade
Pontes, doméstica, moradores
em Faro" movem contra os Réus
__: Luci_nda da, Conceição Campos,
domést'ca 'e marido Manuel Viei­
ra Pescada, empregado da E. V.
A., residentes em Ferreiras,' Al­
bufeira, e Maria Luisa da Silva,
doméstica, e marido ,Floriano
Correia Batista, 2.° cabo da
Guarda NaCional Republ' cana,
residentes em Silves, correm édi­
tos de vinte d!as, contados da 2 a.

(. última publicação deste anúll"'
cio, citando os crédores desco'­
nhecidos dos Autores e Réus acI­
ma identificadcs, para no prazo'
de 10 dias, posterior ao dos édi-'
tos, deduzirem os' seus direitos,
desde que gozem de garantia real
sobre os prédios dividendos.

Loulé, 23 de Novembro de Í966_

O escrivão de direito

(a) Henrique Aftat6lfo Samora
de Melo Leo'¡e

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito, 1.°' substituto

(a) Jacinto Duarte

R. P.

Homenagem
ao Prior da Matriz
rOollttinuação da 1.· página)

gem prestada ao pastor da fre­
guesia de S. Clemente e cujas
virtudes sacerdotaís e morais
eram largamente exaltadas na

comparência de tantas pessoas
que, voluntàríamente, ali tinham
acorrido.
Fez entrega ao homenageado

de um envelope contendo 42.00ú$
produto da subscrição aberta pa­
ra construção da habitação pa­
roquial de S. Clemente. Falou
depois o Dr. Jaime Guerreiró Rua

,�que elogiem as, vírtudes ,do Rev.
-r-a.l:VI.::;V yUQu CVGIIJ.v ca1:Jé1;n..� t;a t;;""'

lhe desejou as' maiores feIiéida-"
des e prosperidades.

.
.

Usou também da palavra' o
Dr. Jacinto Duarte, Presídente
da Conferência de São Vicente
de Paulo, que também exteriori­
zou a sua satisfação em tomar
parte nesta tão s'mpãtíca e co­

movente homenagem a um sa­

cerdote que, no exercícío da sua

missão, conseguiu juntar à SUit
volta tantas pessoas amigas ..

'

Usaram também da palavra
contando, e recordando passos da
vida do homenageado os príores
Bárbara, de Estoi, Araújo, de
Marmelete e Padre Bebastíão,
de Bolíqueíme.
O Prior de São Pedro de Faro

Rev. Padre Patricio, condíscípulo
do Prior Cabanita, recordou a

total consagração deste ao estu­
do e referiu-se à sua excepcional
vocação sacerdotal que o fazia
ser estímado por todos os seus

paroquianos desde os mais humil­
des aos.maiB representativos
Por último o Rev. Padre Caba­

nita visivelmente comovido, re­

cordou como se encontrava mui­
to satisfeito com a sua colocação
em Paderne, onde era muito aca­

rinhado quando recebeu ordens
do Reverendo Prelado D. Marce­
lino Franco, para vir assumir a

direcção da Paróquia de S. Cle­
mente de Loulé.
Contou dos seus receios e preo­

cupações, por ter sido eScolhido
para pâroco de uma das fregue­
sias da Vila e para a de maior

responsabilidade.
Com a ajuda de Deus e dos

seus bons paroquianos aqui se

tem mantido hã tanto tempo e

pela forma como tinham decQr­
rido tantas homenagens, se de­

preendia que afinal era mais
querido do que nunca julgara e

ror isso se congratulava e agra­
dec'a todas as provas de estima,
carinho e amizade qUe lhe ha­
viam sido prestadas.

BOLIOUEIME
F\ fim de e"itor tronstornos nQ respecti"CI con­

tobilidQde, o Direcçfio da Sociedode RecreQti"o Bali­

queimense, pede a todos os credores desto Socieda­
de a finczo de apresentorem as soas contas até finol
do corrente ono, sob pena de ,060 proceder fi respec­
ti"a liquidaç60.

,

fi actunl Direcção CCSSQ o seo mondoto no dia

�1 de Dezembro e gnrontir6 fi no"o Direcçõo que to­

dQS CIS dí"idas estõo liquidados.
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1lanorumicas
(Continuação da 1," página)
-' O desvio do Caminho de

Ferro entre Boliqueime e Alman­
ell.
- A construção da Escola

Técnica.
'

- A construção de um Palá­
cio de Justiça.
- Instalação de uma estala­

gem no Miradouro da Picota.
- A rede de eSgotos rem Quar-,

tetra.
- A construção de uma Pisci­

na Municipal,
- A supressão da passagem

dé nivel de Loulé-Gare.
- A melhoria da instalação fla

rede de baixa tensão na Vila,
com a comitante aquisição de
transformadores precisos para
suportar- a carga dos novos nú­
cleos previstos.

UMA DATA I
e um

(Continuação dã 1,' páginaj

na posse de bons titulas de no­

breza.
O que é certo, porém, é que

por morte de D. João III a na­

ção caiu sob a regência duma Se­
nhora espanhola" que era ao

mesmo tempo avó do futuro rei
D. Sebastião. Por esse facto os

espanhóis, que sempre foram
nossos amigos nas ocasiões cri­
ticas, aproveitaram-se do mo­

mento para exercerem forte in­
f.uêncía nos costumes do País,
adulterando e amolecendo o nos­
so espírito de independência. Não
fizeram, contudo, de D, Sebas­
tião um vassalo para destruir
esse espírito, mas tornaram-no
propenso à aceitação de empre­
sas arriscadas, que mais' tarde
rernataram no, trágico desastre
de Alcácer Quibir. A nOSSa índe­
pendência, virtualmente, acabou
aí,
Sem soldados nacionais, os

cue havia estavam no ultramar,
recrutou pela Europa um exér,
cito de mercenários, tendo à
frente o rei, e, nos comandos uma
pleiade de fidalgos, muitos dos
quais do's tats de atacar pela
boca, O qua é certo é que o de­
sastre foi completo, e tão com­

pleto que para acudir à liberta­
ção da «fina flon, negociada à
razão de vinte mil cruzados por
pessoa, ainda foi. preciso chamar
o auxílio da Espanha e dos ju­
deus do Norte de Africa, para
servirem de medianeiros.

'

O reinado a seguir foi curte
e por assim dizer serviu de pre­
lúdio à Espanha para invadir
Portugal com tropas. Já o ha­
via feito por, outros processos:
pela propaganda, ou comprando
vontades, opiniões e votos de to­
da a espécie e por qualquer pre­
,ço, a pontos de Filipe TI de Es­
panha, ao entrar, em Portugal,
dizer: «Portugal pertence-me por
direito de herança, direito de
conquísta e direito- de compra»:
Isto, afinal, confirmava a opinião
do Cardeal-rei, quando Febo Mo­
.níz, nas cortes- de Almeirim, ¡;e

contrapôs à vontade do rei, e r,s­

te lhe replicava: «Que força ten­
des para resistir ao poderio de
Espanha»? E. a independência
sumiu-se na batalha de Alcan­
tara!

,

Os 60 anos a' seguir não vale
ei pena referir, porquanto, de hu­
milhado e ofendidos para baixo
nada nos faltou. O único sopro
de glória veio-nos com o 1.° de
Dezembro de 1640, e com ele nos

temos conservado para manter
verttcal o nosso padrão de inde­
pendência.

" *
Com a celebração do 1.° de

Dezembro coincide um aniversá­
rio que alegra a nossa terra .. -

o aparecimento de «A Voz de
Loulé» - jornal de modesta apa­
rência, mas que se conserva fiel
ao aforismo: as pessoas não �e

medem aos palmos. Alíás, Loulé
sempre tem sido terra de jornais
Temos conhecido tantos!
«A Voz de Loulé» chegou pre­

cisamente no momento oportuno,
.ísto é, quando o silêncio dos ca­

racteres de imprensa vinha de
longa data, com o desaparecí­
mento do «Primeiro de, M.aio»,
de saudosa memória, e começou
por soltar uns vagidos vacilan­
tes, quase a medo. Depois cres­
ceu em ânimo, criou pulmões e

engrossou a voz. E hoje, que já
transpôs a idade. escolar, é o que
todos vemos: um rebento de
fundadas esperanças. Benza-O'
Deus! ...
Formulando os nossos votos de

boa saúde pela «Voz de Loulé»,
dirigimos ao seu corpo directivo
WI nossas saudações, exprimindo,
ao mesmo tempo, o desejo de que
a voz da nossa terra seja o tra­
ço de união a ligar o meio ances­
tral aos muitos milhares de CQn­
terrâneos que trabalham lá fora,
no desamparo da nossa lingua e

na ausência duma voz amiga que
traduza o sentímento de cordíalí ..

dade e de saudade que é o me­
lhor metal da nossa gente.

J. G. Pereira
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Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANtrNCIO

2.a publicaçã,o
Pelo' Juizo de Direito, desta

comarca, na acção de vendá de
penhor n.v 72/66, pendente na l."
Secção da Secretaria Judicial
desta comarca, movida pelo au­

tor Martin Nedeleau, casado, Ge­
rente comercial, residente em Lis­
boa, na Rua 1.° de Dezembro,
45, 3 ° esquerdo, contra O' réu
Daniel Palmeira Estevens ca­

sado, comercíante, ausent� em

parte incerta dos Estados Uni­
dos da América do Norte e com

a última residência conhecida
no País, no sítio do Porto
Nobre, freguesia de Queren­
ça, desta comarca, é este réu
citado para no prazo de VIN­
TE DIAS, a contar da se,

gunda e última publicação deste
anúncio, depois de finda a dila­
ção de 60 dias, pagar àquele au,

tOT a quantia de 27.000$00, acres­
cido dos juros estipulados (5 %
ao ano, elevados a 8 % a partir
dO' não cumprimento do acorda­
do) ou deduzir a oposição qUe ti­
ver no processo acima referido.
destinado à venda do penhor
COnstituido corno garantia do pa-.
gamento da mencionada impor­
tância, como tudo melhor consta
õo duplicado da petição inicial, o
qual Se encontra na secção à dis­
posição do citando.

Loulé, 10 de Novembro de 1966

O eecrlvllo de direito

(a) João do Carma 8emedo

Veritique! a exacUdIo:

O Juiz de Direito, 1.° substituto

(a) Jacmto Duarte

ClONA �m� ��� M�� ����-M[1 ...
--Mineira de Sais

Alcalinos, S.A.R.L.
Certifico narrativamente, para

ereítos de publicação, que por
escritura de 14-XI-1966, lavrada
nas minhas notas de fIs. 14 v.O a

fs v» do livro n.s -A-32, foi re­
forçado O' capital da socícdade
em epigrafe, de harmonía com o

§ 2.° do art.' 5.° do estatuto so­

cial, em que, por deliberação
conjunta dos Conselhos de Admí­
nistração e Fiscal, foi resolvído
,proceder-se a esse reforço com
a emissão de 3.950 acções, ca­

da uma no valor nominal de
1.000$00, com reserva de prefe­
fência para os accionistas, que
o subscreveram totalmente, pelo
que O' citado art. 5.° deverá ser
substituido por outro que fica
com a redacção seguinte:

«5.° - O capital social é de
5 000.000$00, dividido em 5.000
acções de valor 'nominal de
_1.000$00 cada uma.

§ 1.° - Todo o capital 'está
inteiramente subscrito, o que
afirmam sob sua responsabllída­
de, e encontra-se realizado em

1.050 contes, parte corresponden­
te ao capital inicial, devendo o

restante, ou sejam 3.950 contes,
ser pagos logo que o Conselho
de Admínístração proceda à res­
pectíva chamada ou chamadas.

§ 2.° - Do capital social, 1.000
, contos são exclusivamente desti-
nados à lavra de ,minas».

'

Está Conforme

Prímeíro Cartório da Secreta­
ria Notarial de Faro', aos 15 de
Novembro de 1966.

rCont.inuação da 4-" página)

vai ver. Na época dos livros âe
bolso, quase dá aflição ver es­

tes gigantes!
O primeiro é um Breviário de

estante Como' vê, é encadernado­
em cabedal( com pregos, cantos
e fechos de metal. Está a pu­
xar da fita métrica? Com opor­
tunidade, pois verá que mede
0,44. m X 0,285 m. E tem de es­

pessura 0,165 m, Bonitas dimen­
sões para um livro!' E· nem pen­
sar na dor de braços com que fi­
caria o desgraçado frade que lhe
segurasse para rezar o oficio!
Mas os dois companheiros ex­

cedem-no, em tamanho re em va­

lor bibliográfico. Este Antipho­
narium Romanum, - infólio coral
fechos e pregos metálicos é
uma edição de Veneza, apud Cie­
ras, e ostenta a respeitável data
de 1616. Curiosa ainda a legen­
da: Sub signo Europae.
Mostro-lhe mais outro Anti­

phonarium, também infólio, que
apresenta no fim, manuscrito,
um Nocturnum B. V. Virginis
Ad serviendum in Coro Conven­
tus S. Antonii de Loulé Praesule
Fr. Martino a Pace Julia Prae­
dioatore &0. Elaboratú a Fr.
Ivone da Vidigueira.

1ll portanto, um livro de coro

oue pertencia ab Convento \le
Santo António, e, sendo Supe­
rior desse convento Fr. Martinho
de Beja, o Fr. Ivo da Vidigueira
escreveu à mão esse canto-chão
do ofIcio de Nossa Senhora.
Na altura da extinção dos con­

ventos, o Governo mandou distri­
buir pelas outras igrejas as 'al­

, faias que àqueles pertenciam. E
assim veio parar à matriz este
monumental volume.

� pertínente a sua pergunta,
pois é! Para quê uns livros tão
grandes? Evidentemente não se
destinavam a ser levados 'nas

procissões... Eram colocados nu­

ma estante grande, no meio do

COTO, e os frades, cónegos QU be­
nefícíados juntavam-se à roda
para cantar pelo mesmo livro,
Jii. vi um com as letras maiores
ainda, para que os cónegos pu­
dessem executar o canto sem se

afastarem das suas cadeíras co­

rais. Onde leva a santa comedí­
dade duma santa comunídade,
Ora precisamente estes livros

nos trouxeram docemente pela
mão ao assunto que, a seguir,
nos vai ocupar. :It. que, nesta
igreja matriz de S. Clement",
existiu e funcionou uma das Co­
legiadas do Algarve e são mui­
tos os elementos ínformatívos

que sobre ela existem e vão pre­
encher as próximas vezes que ao

meu leitor - companheiro apraza
acompanhar-me... E, como, des­
de o V destes rabisoos, lhe devo
urna resposta a respeito do ter­
mo - Ooleglada - será por al

que cómeçaremos no próxímo
encontro, que podemos rnarcar

ainda para a sacristia, onde po­
demos consultar as velhas e as

novas Visitas, sob o olhar bené­
volo do digno Prior, que, sendo
também navegador destes mares,
até poderá entrar na conversa",

Alvaro Pats

E'stamos mesmo a ve·r o riso
incrédulo de muitos dos pensa­
dores louletanos ao lerem com o

sarcástico comentário de que es­

tamos a sonhar.
Mas para não ficar tudo no

papel uma última añrmação e

esta de carácter mais positivo:
- Dentro em breve começarão

as obras de construção do novo

e rico 'Santuário da Nossa Se­
nhora da Piedade.

*

Começam a chegar os emi-

grantes que vêm passar o Natal
com as suas mulheres e filhos
Todos trazem blusões de farto

forro de lã, daqueles que tapam
o frio em França; quanto mais
entre nós.
As mulheres também ga-nham

bons casacos de peluche, astra­
kan e até de peles. Outras com­

praram-nos lá porque, já são
muitas as que vivem ali em com­

panhia dos maridos.
ID. de luvas nem se fala".
Muitos vêm com elas calçadas

e de dedos abertos para darem
mais nas vistas.
Enfim, grande é a alegría por

se encontrarem junto dos seus,
a matarem saudades e a passa­
rem a consoada em redor do ma­

deiro do Natal.

O Notário,

Luis Augusto da SiZva e 8abbo

VENDEM-SE
Dois prédios urbanos, optima­

mente localizados no centro da
Vila.
- Uma' quintinha com árvo­

res de fruto e água de nascente
para consumo e rega.
- Prédio para demolir, de ga­

veto, com plano aprovado para
3 pisos. Preço muito acessível.
Nesta redacção se informa.

R. P.

Futebol
rContinuação da l." página)

vista de Portimão, e o Fuseta.
Contra resta última equipa o que­
ler da equipa louletana foi admi­
ravel. Estando a perder por 3- O,
não baixou a cabeça e estõíca­
mente reduziu a diferença a 3-2.
Depois surgiu o empate e por
fim premiando- a sua indómita
vontade e o seu melhor futebol
o golo da vitória ditou um ven­

cedor justo. A prova prossegue
� confiamos no brio dos nossos

atletas, de dedicação dos dirt­
gentes e no espirito bairrista na
massa assocíattva e dos louleta­
nos em geral, pois que o clube
mais do qué urna função local é
bem o digno representante da
Vila- de Loulé!

'

DISTRITAL DA 1." DIVISÃO

Classificação após a 5," Jornada

-Clubes : .: J., V.,E./'D. P.'
Sambrasense 5 5 10
Farense 5 4 1 9
Lusitano 5 3 1 7
LOULETANO 5 2 2 1 6
Faro e Benf. 5 2 2 1 6
Silves 5 2 3 4

Moncarap. 5 1 3 4
Boavísta 4 1 3 2
Fuseta 4 4 O
Lagos 5-- 5 o

Próximos encontros do Louie­
tano:

6." Jornada - 4 de'Dezembro
LOULETANO- Silves

7." Jornada - 11 de Dezembro
Farense LOULETANQ

8." Jornada � 18 de Dezembro
LOULETANO - Moncarapacho
9." Jornada (final da 1," volta)

1 de Janeiro
Lagos LOULETANO

O Louletano
presente
no Distrital
de Juniores

No prosseguimento da sua

campanha de valorização des­
portiva, o Louletano Desportos
Clube estara presente em mais
uma importante prova promovi­
da pela Associação de Futebol
de Faro: o Campeonato Distrital
de Juniores. Este torneio tem
além do mérito de chamar à
prática oficial do desporto - rei
muitos jovens desta víla, a des­
coberta de novos valores com vis­
ta à sua integração no grupo
principal. Ao Campeonato Dis­
trital de Juniores concorrem oito
equipas: Louletano, Lusitano,
Olhanense, Farense, FarO' e Ben­
fica, Portimonense, Silves e La­

gos, iniciando-se a prova no do­
mingo, dia 4 de Dezembro, Os
encontros são disputados às onze

horas e o calendário do Louleta­
no é o seguinte:
1." Jornada - 4- de Dezembro

Olhanense
-

LOULETANO
2." Jornada - 11 de Dezembro
LOULETANO Lagos
3." Jornada' -,18 de Dezembro
Faro e Benfica - LOULETANO

4." Jornada - 1 de Janeiro
LOULETANO Silves
5" Jornada _._ 8 de Janeiro

Portimonense - LOULE.TANO
6.' Jornada - 15 re Janeiro

FarenSe LOULETANO
7." Jornada - 22 de Janeiro

LOULETANO Lusitano
Os encontros da 2.' volta efec­

tuam-se nos campos dos visitan­
tes. As três equipas que melhor
se classifiquem tomam parte 'na

disputa do Campeonato Nacional
de Juniores -
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Fazem anos em Dezembro:

Em 2, a sr." D. Fernanda Fon­
ties Santapa.
Em 3, as meninas Maria Rosa

Pinto Correia, residente em Sar­

nadas (Alte) e Claudina Maria
Pinto Rodrigues, residente na

Venezuela.
Em 5, a sr.' D. Isilda Maria

Pinto Serra GUfrreiro.
Em 6, a menina Maria José

dos Santos Ferreira.
Em 7, o sr. Joaquim Guerreire>

Laginha.
Em 8, as meninas Maria' da

Conceição Bri to da Mana,
_

So­

lange Farrajota Rocheta e Ma­
ria da Conceição Ouerreíro dOB

Santos, residente em Sarnadas
,(Alte) e as sr." D. Augusta Ca­
-vaco Martins Rodrigues, D. Ilda
Pereira des Santos, D. Maria J3.
Conceição Uma Faisca, D. Ma­
ria da Conceição Sousa Gema e

D. Maria da Conceição Nunes.
,

Em 9, a sr.s b. Maria da Con­
ceição Nunes.

"

Em 10, a sr.' D. Filomena das
Neves Rocheta e as meninas Ell­
sabete dos Santos Vairinhos, Ma­
ría Raquel' Leiria Mariano e os

srs.: José de Sousa Mendes, resí-
. dente na Austrália e Dr. Orlan­
do Pinheiro Rafael Pinto.
,

Em 11, o men'no Luis Manuel
'Eusébio de Ascensão e as me­

,ninas Maria da Conceição da
Ponte Barriga, residente em Fa­
.ro e Maria Madalena dos Santos
Farias, residente na Venezuela
Em 12, o sr. José Manuel Coe­

lho. Luzia e o menino João Ma­
nuel Pires Cebola e a menina
Ricardina Costa Guerreiro.
',Em 13, a sr. D. Albertina
Monteiro Sotto Mayor Pino, c

-sr. José da Luz Guerreiro e, a

'menina Maria Gonçalves Grosso.
Em 14, as meninas Maria Inês

'Ramos oecna, Flora Corpas Ca­
rapeto (residente na Austrália)
e o sr. Manuel Guerreiro de
'Brito.
Em 17, a sr.s D. Marieta Men­

.des P'nto Guerreiro e a menina
Géni Maria Duarte Cavaco.
Em �18, a sr.s D. Esprranç3.

da Silva Neves Coelho, resden­
te em Lisboa e o menino Mário
'Manuel Guerreiro dos Santos.
,: 'Em 19, o sr. Manuel Nunes.

)lASCIMENTOS
-,

-, Numa clínica particular de Los

.Oamínos (Caracas - Venezuela)
-teve o seu bom sucesso, no dia
:15 de Novembro, dando à luz
uma criança do sexo masculino,
.a sr." D. Maria Mendes Grosso
'Correia Cavaco, esposa do nosso

. prezado conterrâneo e assinante

naquele pais sr. Ahílío Gonçal-
-ves Cavaco. .

"
O recém nascido receberá na

"pia baptismal o nome de Antó­
.nío Manuel.

"

. - NO' passado dia 29 de No­
"vembro, teve a sua «delivrance»
ho Hospital de Faro, dandoà luz
,uma criança db sexo masculino
::a sr" D. Maria Ivone do Nas­
cimento Rosa Pinheiro da Cruz,
_,esposa do nosso' prezado assinan­
te e dedicado Director da Escola
Comercial e Industrial de Loulé
;sr. Dr. Fernando Pinheiro da
Cruz.
Os nossO's parabéns aos feli­

zes pais e votos de longa vida

paras os seus descendentes.

FALIDCIMENTOS

Com a idade de 86 anos, fa­
lec'eu em casa de sua r'esidên­
Cia em Salii' no passado dia 1 de

----�..

Contribuições
e Impostos

Durante todos os dias úteis
do corrente mês' de Dezemb'�o,
estão a pagamento os seguintes
impostos referentes ao anOo de
1965

IMPOSTO COMPLEMENTAR
_:_ SEcçÃO B

O ímposto deverá' ser pago
por uma só vez, durante o mês

de Dezembro do ano seguinte
àquele a que respeita.
Não sendo pago o impe,sto no

mês do v-encimento, começarão a

cOrrer imediatamente Juros de
Mora.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento do impesto sem que se

mostre efectuado O' respectivo
pagamento, haverá lugar a pro­
cedimento executivo.
Importante: Pagamentos, por

meio de vales do correio oú che­

ques:

1 - Os c)1eques destinados a

pagamento de contribuições e

impostos até aQ relaxe, poderão
ser emitidos ou visados por qual­
quer estabelecimento bancário, e
dev'erão conter a sobrecarga a

vermelho «Pagamento de dividas
, ao Estado».

2 - Deixa de ser cobrada a

taxa de 1$00 relativamente a ca­

da conhecimento pago por meio
de cheque ou vale do co,rreio;

3, - Os respectivos recibos são
devolvidos aos interessados co-'
mo., correpondência oficial.

Outubro O' sr. Manuel Gonçalves
Pires, víuvo da sr.» D. Maria da
Conceição Viegas, pai da, sr.a D.
Maria Viegas Pires Leal e do sr.
Manuel VIegas Pires, e avi! das
sr."' D. Maria Celina Viegas Pi­
res, D Maria da Conceição Vie­
gas Pires Farrajota, e dos srs,
Vitor Manuel Pires Leal e José
Manuel Pires Leal.

- Com a idade de 66 anos, fa­
leceu no Hospital de Loulé nu
passado dia 17 de Novembro, '\
sr.· D. Maria da Piedade Murta
Neto, que deixa viúvo o sr. Joa­
quim Neto e era mãe da sr.a D.
Beatriz Murta Neto e dos srs.
José Maria Murta Neto, Artur
Murta Neto e Diamantino Murta
Nr to e irmã das sr." D. Marquí­
nhas Neto e D, Alice Neto.

- Faleceu há dias em Lisboa,
onde há largos anos residia, o

nosso conterrâneo, prezado ami­
go e assinante sr. Francisco
Martins Campina, antigo e con­
ceituado industrial de carpintaria
da ncssa víla e 1.0 Prr sídente da
Sociedade Recreatíva Artístíca
Louletarra.

O saudoso extinto -era pai das
sr.» D. Vitória, da Assuncão
Campina, D. Zulmira da Encãr­
nação eampina CaIeiro, casada
com o' sr. António Manuel Ca­
lero; D. Maria de Lourdes Cam­
pina de 'Azevedo Barros, casada
com o sr. Fernando de Azevedo
Barros, chefe de repartição da
Companhía de Seguros Ultrama­
rina e des noss-os prezados ami­
gos 'e dedicados assinantes srs.

Francisco da Encarnação Mar­
tins Campina, comerciante em

Faro, casado com a sr.· D. Ma­
ria Carapeto da Luz Campina,
chefe da Estação Telefónica de
Faro; Mariano da Encarnação
Campina, comerciante em Olhão,
casado com a sr.· D. Maria Te­
rr sa Fonte Santa Campina e

Manuel da Encarnação Campina.
comerciante em S. Pauló (Bra­
sil), casado cern a sr s D. Maria
de Lourdes Campina.

- Contando 82 anos de idade,
faleceu há dias em casa de sua

residência nesta vila o sr. Manuel
da Conceição Pires, filho do' sr.
Manuel Pires e da sr." D. Maria
da Conceição.

O saudoso extinto deixa viúva
a s:r:." D. Maria da Conceição Pi­
res e era pai da sr.» D. Maria
Pírcs Lhoyd, easada com o sr.

Jorge Lhoyd e irmão das sr." D.
Maria da ConceiçãQ Pires 'e D.
Antónia da Conceição Pires e tio
ô? sr." D. Maria de Sousa Chum­
bínho,
- Também com 82 anos, fa­

leceu há dias na sua residência,
o nosso conterrâneo o sr. José
de Sousa Rosal, que deixou víú­
va a sr" D. Maria da Conceição
e era pai do nosso prezado ami­

go e dedicado assinante sr. José
de Sousa Vitorino, conceituado
comerciante da nOSSa praça, ca­

sado com a sr." D. Maria da
Assunção Ramos Vitorino e dos
srs. JOÇ1quim de Sousa, casado
com à sr." D. Maria Vitória Ma­
tos Perrira e Manuel Vitorino de
Sousa, c-onsideradO' comerciante
em Faro, casado com a sr.· D.
Maria das Dores Baguinho Vito­
rino e da sr." D. Maria Vitórino
àe Seusa Pintassilgo, casada com
o nosso prezad-o amigo e dedica­
do assinante sr. Joaquim Rodri­

gues Pintassilgo.
- Com a idade de 69 anos,

faleceu recentemente no sitio das
Pereiras de Quarteira, o sr. Ma­
nuel Guerreiro Virote Junior,
proprietáriQ; que deixa viúva a

sr." D. Francisca Rosa Barreiros
e era ,pai do sr. Manuel Barrei­
ros Virote e da sr.· D. Maria de
Lourdes Barrfiros Virote e ir­
mão dos srs Francisco Guerrei­
ru Virete e Joaquim Guerreiro'
Virote e ehida do sr. José G. Vi­
rote e D. Maria Mendes Virote
(ambos falrcidos).
As familias enlutadas endere­

çamos sentidos pêsamos.

PLANO DE .A(TIVIDADES
do (ômol'o.Municipal - 1967

(CONCLUSÃO)
Estradas e Caminhos - 1!J, de

todos nós conhecida a situação
f! 'se bem que muito se tenha
avançado, sobretudo no traçado
de novas vias e alcatroamento
(ias existentes o certo é qUe mui­
to existe por fazer e se pensar­
mos no estado' dos caminhos vi­
cinais a que unicamente se tem
acudido com remendos mais ,que
precários, teremos uma noção
imprecisa mas subjectiva do es­
tado em que nos encontramos.
Dadas as caracterfstícas do nos­
so Coner lho é este problema um

sorvedouro des dinheiros munici­
pais, em que muito se gasta e

pouco se vê, com a agravante de
8,0 contentarmos alguns desagra­
darmos a outros.
Assim sendo procuraremos dar

continuidade e acabamento ao

que se encontra em execução e

planearemos o que julgamos ser
de mais utilidade.
Nesta conformidade pessamos

dar continuidade ao seguinte:
Reparação do C. M.1177, da E.

N. 270 (Paderne) à E. N. 270,
por Gílvraztno; Construção da E.
M. 521-1, Ramal para a E. �:
396 (Franqueada) por Poço da
Amoreira; Construção da E. M.,
510 - Do Pombal (E. M. 524) a

Cabeça da Vaca - lanço entre
Pombal e Cerro da Corte; Cons­
trução da E. M. 503, da E. N. 2
(Ameixial) à ID N. 124 (próximo
do Porto das Covas) por Corti­
nhola; Reparação do C. M. de
Alte a Esteval dos Mouros; Re-.
paração do C. M. para Monte
Brito - Do C. M. de Esteval des
Mouros a Monte Brito;' Constru­
ção da E. M. 524, da E. N. 396
(próximo de Corte Garcia) à E.

M. 526 (Pera) por Aldeia da
Tôr; Construção do C. M. de
Vale de :eguas - Troço de liga­
ção com a E. M. 521-1; Repara­
ção do C M. da Varejota; Cons­
trução da ID. M. de acesso à Ca­
pela de Nossa Senhora da Pie­
dade.
Arruamentos - Tem a Câma­

ra seguido e muito bem, o crité­
rio de 'melhorar o estado das po­
voações rurais, mas parece-me
ser chegada a altura de tratar­
mos dos arruamentos da Vila
que havemos de convir se en­
centram em estado lastimoso.
Por tal facto aguardamos que
no próximo ano nos seja com­

partícípado o projecto de arrua­
mentos já entregue e que inclui
as seguintes ruas:
Rua A - Primeira transver­

sal à Rua Padre António Vieira;
Largo do Batalhão Sapadores
dos Caminhos de Ferro; Rua
Wiston Churchil; Rua C
Transversal à Avenida José da
Costa Mealha; Rua José da Cos-.
ta Guerreiro; Rua Combatentes
da Grande Guerra; Rua Diogo
Lobo Pereira e Largo Bartolo­
meu Dias; Rua Eça de Queiroz;
Rua Portas do Céu; Rua Poeta
Aleixo,
( Além das ruas indicadas que
constam do projecto antes cita­
do, é intenção da Câmara pro­
ceder à reparação de mais as se­

guintes artérias:
Rua de São Paulo; Rua do M,a­

tadouroj Rua do Sol; Travessa
de Quarteira; Travessa do MH.­
tadouro,
Jardinagem - Apesar da difi­

culdade em recrutar pessoal
competents, procuraremos ímpul­
síonar os serviços de jardina!
gem, nomeadamente melhorando
o parque e procedendo,à planta­
ção de craveiras seleccionadas e

de roseiras.
� intenção da Câmara Muni­

cipal através deste plano de ac­
tividade dar conhecimento ao

dignissimo - Conselho Municipal
dos problemas que, mais no's

preocupam, habilitando-o a po­
der elaborar um juizo das ques­
tões postas e das soluções en­

contradas e por tal facto. se sub­
mete o mesmo à superior visão
de Vossas Excelências.

Loulé, 5 de Setembro de 1966

2.000$00
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Alto lá, senhoras gralhas! Es­
tão a tornar-se intoleráveis. Que
me forcem .a dizer dísparates
ainda lhes perdoo.Agora que me

atribuam más intenções não con­

sinto. Com que então íamos
«abrir os gavetões do arcaz para
descaminharmos alguns para­
mentos e alfaias com interesse» ?
Ora vão chamar «ladrão» ao

bico com que me roubam .as le­
tras que eu escrevo! ID que il

«funda» da revisão acerte com

alguns calhaus ,nos tais passa­
rocos cada vez 'mais «descamí­
nhados».
Eu escrevera «para examinar­

mos». Pois tão inocente palavra
levou o edescamínhoo que estão
vendo. Assim não vale!

*
A condesceudêncía do estímado

Pároco da Matriz, que a fregue­
sia tão, justamente homenageou
há pouco e a 'quem cordialmente
saúdo com um sincero «ad mul­
tos annos», vai permitir-nos con­

tinuar na sacristia do mesmo

templo para examinar mais al­
guns objectes de culto, artístt­
COf¡ ou pelo menos curiosos.
Comecemos por estes três tu­

rfbulos com suas respectivas na­

vetas. São de metal amarelo, ji
não correntes, mas repare que os

padrões são curiosos. E observe
que uma das navetas é ornada de
flores de Iis em relevo e uma

carranca. Obras do século XVIU
ESsa chave de sacrárío, de pra­

ta dourada, liso e prata branea
lavrada. Autêntico século XVI,
encerra relíquias de vários san­
tos.
Há um outro, de prata branca,

também, do século XVI, contendo'
um osso, talvez de S. Brás.
A grande coroa _<le prata bran-

ca lavrada, com imperiais, per­
tence à imagem de Nossa Senho­
ra da Consolação. �'trabaIho do
século XVIII.
Há aqui mais quatro coroas de

prata, sem imperiais, de aspecto
muito antigo. São, pelo menos,
do século XVI.
Temos ainda três cálices. Els­

tes, de prata branca lisa, pare­
cem-me do século XVI. Um tem
base muito elevada. O outro a
base larga e a copa muito cur­
ta. Um ou outro seria de Santa
Catarina dos Quartos, mencio­
nado em 1565. O terceiro, de pra­
ta branca lavrada e nó pirifor­
me, pelos ornatos, vê-se que é
do século XVII.
Em livros litúrgicos, temos

também 'algumas, curiosidades.
Primeiro', esta pasta, CQm uma

missa a canto-chão manuscrito.
Estoutra, infólio, encerra outra
míssa, escrita à maneira de can­
to-chão, mas com notação cir­
cular e com compasso.
'Não tenhamedo dos três pa­

quidermes livrescos que agora

(Continuação na 3." página)

OLIVEIRAS
De sequeiro, de frutifica­

ção garantida, vende M. Bri­
to da Mana - Telef. ,18 -

LOULÉ.

APATI.A?
(Continuação da 1." página)

a todos contagia com o seu di­
namismo ou de. uma outra cujo
amolecimento de vontade' a to­
dos pode fazer desanimar, tiran­
do-lhes a vontade de trabalha-

, rem pelo bem comum! .

Temos fé em que este' ano, tal
como em quase todos as ante­
riores, há-de surgir um grupo :de
pessoas resolutamente dispostas
,a manter uma=tradição que é.ra
coroa de glória, dos Iouletanost

Se tanto for necessário, recor­
ramos à preciosa" eolaboraçãœ da
mocidade, daquela mocidade ain­
da disposta a sacríñcíos por um

ideal de beleza 'e perfeíção capaz
de transpor todos os obstâculos.
De resto, o Carnaval é essen­

cialmente festa 'da mocidade. E
a mocidade há-de ter sempre a

presença de espírito, o dinamis­
mo, a força de vontade indomá­
vel para organizar festas que
hão-de contribuir para aliviar a

dor dos que sofrem. E é esse o.

prncipal mérito do Carnaval de
Loulé, por muito que pese a

quantos, vergados pelos anO's e

gastos por uma vida inteira' de
esforços e canseiras, já não po­
dem ombrear com tarefas supe­
riores às- suas fo:r;ças.
Mas a mocidade tem obrigação

de dar exemplos de virilidade e

apêgo a um idea_l, que'r lute em
defesa da Pátria, quer procure
divertir-se, pois dessa forma

mostr�rá aos nossos inimigos
qUe não nos quedamos em la­

múrias, nem nos- deixamos ven­
cer pelo desânimo.
E Luanda, essa bela capital da

martirizada AngO'la, deu�nos
uma exemplar lição de civismo
l' galhardia, continuando a orga­
nizar o seu Carnaval logo que
passaram os primeirÇts sustos du­
ma guerra que queria subvertê­
-la a uma escravatura odi-enta.
As duras realidades da vida

serão mais fáceis de suportar se
as soubermos enfrentar com são

optimismo e, verdadeira alegria
ric viver. Não nos podemos dei­
xar vergar pelo desânimo porque
(J inimiga está àlerta e atento à

passividade dos que se negam
a lutar.
Quer na frente de batalha,

quer na rectaguarda, temos que
Sil ber enfrentar as realidades e

estar seguros da nossa força.
Vamos louletanos, vamos ,to­

dos esforçar-nos rntusiàstica­
mente para que o Carnaval de
1967 ultrapasse o êxito dos ante­
riores. O Hospial de Loulé é uma

porta aberta aos que sofrem e

aos desamparados que dele pre­
cisem e só poderá bendizrr as

almas generosas que contribui­
rem para o aumento das suas re­

ceitas.
Graças às substanciais rec€'itas

do seu Carnaval, Loulé já tem o

melhor hosp:tal do Algarve. Ago­
ra é preciso continuar a assegu­
lar-lhe receitas que lhe ptrmi­
tam manter um nivel ass!stencial
à altura das suas insta�ações e

do seu apetrechamento.
� necessário, portanto, asse­

gurar a realização dos festejos
de Carnaval de Loulé. E porque
cabe à Mesa do Hospital zelar
pelos interesses duma institui­

ção qUe lhe está confiada, é seu

indeclinávrl dever procurar to­
dos os meios que tornem possi­
vel a concretização das festas.

Ignotus

O Presídente da Câmara,
Eduardo Delgado Pinto

PRECIOS
E" ANDARES
Em Lisboa e arredores: Alma­

da, Feijó, Laranjeiro, Corroíos,
Baixa da! Banheira, Barreiro,
etc ..

Loealídades de grande futuro.
Compra, vendá, aluga e recebe

rendas: José Carrusca Lampreia
- Rua Actor Nascimento Fer­
llandes, 4 em Faro e José de
Sousa, Avenida D. João I, 3-r/c.
Telefone 271292 em Almada.

•

José Eusébio
da Si/va
A preencher a vaga aberta. pe­

.1, aposentação do sr. António
Correia Baptista, foi' coíocado
como Tesoureiro da Câmara Mu­
nicipal de Faro, o nosso prezado
amigo, conterrâneo e dedicado
assinante sr. José Eusébio: da Sil­
va, que acaba de ser promovido­
à 2." classe da 2." categoría do
quadro geral administrativo dos
serviços externos da Direcção-Ge­
ral da Administração Politica e

Civil.
Tesoureiro da Câmara de Lou­

lé desde há bastantes anos, o sr.
José Eusébio. da' Silva era pre­
sentemente um dos seus mais
antigos e dedicados servidores e

por isso a nossa Câmara perdeu
mais um dos sell's melhores fun­
cíonãroís.
Ao novo Tesoureiro da Câma­

ra de Faro desejamos as maiores
felicidades' no' desempenho das
suas funções,

DIAEM
de aniversário
rContmuação da 1." página)

queno jornal, um elo de ligação
entre os que partiram e os que

, ficam agarrados à terra como

seiva vivificadora duma vontade
firme de continuar lutando' pelo
progresso local.
Em cada jornal que sai fica

um peso na nossa consciência
por termos deixado de dizer tan­
til coisa que era: necessário es­

crever mas que por es'cassez de

tempo não po'diamos fazer. Ou­

:tras ve:z¡es é a falta de elementos
de informação que não. nos fo­
-ram fornecidos mas que não nos

perdoam que não saibamos. ID'dai
resulta supor-se que há da nossa

parte má vontade ou indiferença
perante certos acontecimentos
quando MinaI há apenas desco­
nhecimento ou'conhecimento im­

perfeito desses factos.
Com uma a.bsorvente vida pro'­

fissional que quase não nos deixa
,tempo livre para dedicarmos �o
jornal, sentimos o embaraço 'de

querer fazer mais do que nos, é
possivel só para podermo's man­
ter acesa esta chama qUe há 14
anos acendemos: «A Voz de Lou­
lé». E o peso dessa responsabili­
dade é tanto mais dificil de su­

portar quanto é certo que nos
últimos anos quase não' temos
podido contar com o brilho da

p�na do Director deste jornal,
cuja' vida profissional exige es­

forço superior à sua precária
saúde.
Deste e doutros factos resul­

tam continuas atrazos na saida
do jornal, circunstância que mui­
to nos aflige mas que não temos
conseguido evitar.
Por isso, ao encetarmos um

novo' ano na vida deste jornal,
pedimos a benevolência dos nos­

sos dedicados assinantes para que
nos desculpem falbas e omissões
IE: noticias que não é tão com­

pleto e abundante como deseja­
riamos.
Para os poucos colaboradores

que dedicadamente nos ajudam a

suportar o pesado fardo de mas­

ter um jornal de provincia, vai

a expressão sincera dos nossos

agradecimentos.

-------

Um aniversário
Por falta de espaço, só no pró­

ximo número faremos referência
às festividades comemorativas
do 35.0 aniversário da Soc'edade
Recreativa Artistica Louletana.

Dr. Júlio
Cavaco Faísca
Na Escola Superior de Vete­

rmária de Lisboa, concluiu há
dias a sua formatura o nosso

r.onterrâneo sr. Dr. Júlio Cavaco
Faisca, filho do sr. Manuel Fran­
cisco Faisca (falecido) e da sr.'
D. Joaqu:na Mestre. Cavaco.

'

Os nessos parabéns ao jovem
licenciado e votos de brilhante
carreira profilislonal.

Um pinhal! Ele eonvída-nos a

descansar ou contemplã-lo, tendo
uma evasão de espirito ao obser­
var a imensidade que ante o nos­

so olhar se estende, se ondula e

murmura c'om o vento. Os pi­
nheiros' constituem extensa mata
onde os verdes se sucedem, numa
bem expressiva policromia, as­

sim como se sucedem os vários
tipos de pinheiros, uns tão altos
que até parecem querer alcançar
o céu num desejo de ascensão,
alguns curvos, outros' baJxos e

capados numa extensão enorme

que prende (} olhar e nos convi­
da o espirito a uma contempla­
ção da 1'fatureza ou melhor a

uma corpunhão intima com a

mesma. E a Natureza sempre
perene e sugestiva é fonte ines­
gotável de beleza, sim, ela ofe­
rece-nos sempre motivos diver­
sos que nos extasiam perante o

seu encanto. Nos pinhais há

çualquer coisa de diferente: o

cheiro a resina, o aroma dos pi­
nheiros, os mesmo's batidos pelo
vento, fazendo um murmúrio que
lembra essoutro 00 mar.

:0 realmente bela a pãlsag,em
dum pinhal, de tal modo que nos

'afasta do mundo, nos permita
uma fuga de espirito e elevação
dO'mesmo. Elevação até Deus, que
rodeou o bomem de tanta mara­

vilha, de que ele apenas tira pro­
veito e embeleza, valorizando-a
com diversos motivos, mas ten­
do-a sempre a rodeá-lo como

fonte in�piradora. Detenhe.mo'­
-nOs na contemplação da Natu­
reza e vejamos quão linda ela é!
Elevemo-nos tal como aquele pi­
nheiro alto e esguio que parece
erguE'r os braço's ao céu numa

prece de súplica e gratidão ao

Criador.
E voltandO' ao pinhal prôprIa­

mente dito, como fonte integran-

te _ e algo da mesma nOO ol­
vidamos os seus poentes, onde o

sol qual, bola rubra desce sua­

veme_nté no horizonte deixando
seus raios vermelho - dourados El.

perder-se e a esconder-se por
entre os verdes. Um poente no

pinhal!
Eis, pois, a Natureza em plena

pujança de beleza, e eis-nos num

pinhal acolhedor e belo onde

apetece descansar, contemplar e

mecUtar neste, quadro sempre
belo e esplendoroso que rivaliza
ou supera o- do mais célebre pin­
tor, pois é a' este e a outros
da própria Natureza, que ele vai
buscar inspiração e reproduzir
nas suas telas que depois farão
as deHcias de quem as contem­
plar.
A Natureza na sua perenida­

de ,suavidade e expressão' num
r'ecanto sugestivo e sempre belo

QUe é afinal, nada mais, nada

menos, do que um pinhal.
'M. L. A.

o Editor

Esclarecimento
A Comissão Organizadora das

Festas em honra de Nossa, Se­

nhora da Glória, de Benafim

Grande, levadas â efeito nos dias

23 e 24 de Outubro último, vem
esclarecer que, as festas foram

abrilhantadas pela Filatl'mónica

União Marçal Pacheco e não pe­
'la «Artistas de Minerva» como,

por lapso, se, indicou no progra­
ma publicado.
Fica assim,' rectificado' um la­

pso de que a comissão pede des­

culpa.

EMPf:<EGAD.Q
Objectos achados
NÜ' Posto de Loulé da Policia

de Segurança Pública encon­

tram-se depositados, e serão en­

tregues a quem provar perten­
cer-Ilies, os seguintes objectos
encontràdos /na via pública:
Dois porta-moedas (com di­

nheiro), uma sombrinha'de SE:­

nhora, uma bomba de injectar
ar, um esquadro em aço e uma

bicicleta.

Para viajante de artigos para venda a

particulares.
Ordenado

vendas� .

Indicar'referências.
Guarda-se sigilo estando empregado.
Resposta a este jornal ao n.O 39.
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e comissão nas


